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n RESUMO: O desen vol vi mento do 3º molar se dá de mane ira muito irre gu lar e
indi vi dual. Entre tanto, as opi niões são diver gen tes sobre a época na qual esse 
dente se torna radi o gra fi ca mente apa rente. Foram rea li za das radi o gra fias
pano râ mi cas de cri an ças na faixa etá ria de 7 a 14 anos e 11 meses pro ve ni en -
tes da clí nica de Odon to pe di a tria da Facul dade de Odon to lo gia de Ara ra -
quara, onde estu da mos os está gios de mine ra li za ção des ses den tes pela
“ESCA LA DE NOLLA”. Obser va mos, por meio desse tra ba lho, que houve uma
diver si dade no rela ci o na mento idade/está gios de mine ra li za ção e uma pre co ci -
dade de mine ra li za ção dos 3ºs mola res para os indi ví duos do sexo femi nino.
Tor nam-se neces sá rio estu dos em paci en tes de ida des mais avan ça das para
que o pro cesso de for ma ção do 3º molar seja obser vado em sua tota li dade.
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Intro du ção

O conhe ci mento da cro no lo gia de mine ra li za ção dos den tes per ma -
nen tes é de grande impor tân cia para as dife ren tes espe ci a li da des que
pes qui sam o desen vol vi mento e a matu ra ção do ser humano.

A here di ta ri e dade, o clima, a ali men ta ção são alguns fato res que
exer cem influên cia sobre esta cro no lo gia.10, 23 Torna-se, por tanto,
neces sá rio esta be le cer os padrões ine ren tes a cada região na qual as
variá veis acima cita das são bem diver sas. Com rela ção ao desen vol vi -
mento dos den tes pos te ri o res, os 1ºs mola res desen vol vem-se em uma
posi ção apro xi mada àquela onde farão a erup ção na arcada den tá ria.
Segundo au to res,4, 7 no momento do desen vol vi mento dos 2ºs e 3ºs

mola res, a man dí bula e a maxila não cres ce ram o sufi ci ente para aco mo -
dar os ger mes des ses den tes. Por tanto, con si de ram que o desen vol vi -
mento ina de qua do da maxila e man dí bula e um movi mento insu fi ci ente
de rota ção nos está gios ini ci ais de for ma ção, podem fazer com que o
germe do 3º mo lar seja pres si o nado con tra as raí zes do segundo molar
adja cente, re sul tando em uma impac ta ção e aumen tando a pro ba bi li -
dade de apa re ci mento de pro ces sos pato ló gi cos.

Assim, o desen vol vi mento dos 3ºs mola res no ser humano se dá de
mane ira muito irre gu lar e indi vi dual.22 Sua pre sença, for ma ção, épo ca
de mine ra li za ção e posi ção podem se tor nar pouco pre vi sí veis, em razão
de cada paci ente ter um padrão dife rente.

Alguns auto res20, 21 con si de ram que esses são os den tes que com
maior fre qüên cia não se for mam na cavi dade bucal atu al mente e, quan -
do pre sen tes, acar re tam uma série de carac te rís ti cas que os fazem can -
di da tos à exo don tia.

Vários estu dos foram rea li za dos na ten ta tiva de deter mi nar os está -
gios de mine ra li za ção des ses den tes e sua rela ção com a idade cro no ló -
gica e óssea,2, 5, 8, 9, 17, 18 obser var a influên cia da raça e do sexo,3, 6, 17

estu dar a loca li za ção des ses ger mes, bem como a época do apa re ci -
mento da cripta como auxí lio no diag nós tico de ano don tias.1, 22

Tanto o odon to pe di a tra como o orto don tista neces si tam conhe cer o
com por ta mento do 3º molar, para que possam pla ne jar, rea li zar com êxi -
to o tra ta mento e pre ve nir alte ra ções inde se já veis.

No Bra sil encon tra mos tabe las rea li za das por Nico demo, Moraes e
Médici Filho, que estu da ram o desen vol vi mento dos den tes entre bra si -
le i ros, prin ci pal mente da região Sudeste, e que podem ser apli ca das ao
nosso meio.15, 16

Pela impor tân cia de seu conhe ci mento, con si de ra mos de inte resse a
rea li za ção deste tra ba lho que visa estu dar os está gios de mine ra li za ção
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do 3º molar, em cri an ças de 7 a 14 anos e 11 meses de idade, que fre -
qüen tam a Clí nica de Odon to pe di a tria da Facul dade de Odon to lo gia de
Ara ra quara – UNESP.

Mate rial e método

Foram uti li za das radi o gra fias pano râ mi cas de 160 cri an ças, do sexo
mas cu lino e femi nino, pro ve ni en tes da Clínica de Odon to pe di a tria da
Facul dade de Odon to lo gia de Ara ra quara, divi di das em 8 gru pos de 20
cri an ças cada, sendo 10 para o sexo mas cu lino e 10 para o sexo femi -
nino, cor res pon dendo às fai xas etá rias de 7 a 14 anos e 11 meses.

Todas as radi o gra fias foram rea li za das pela Dis ci plina de Radi o lo gia 
da mesma Facul dade, em um apa re lho ASHY-PANORAMAX e uma pro -
ces sa dora RUNZAMATIC 130-EBM.

Após o pro ces sa mento, as radi o gra fias foram colo ca das em mol du -
ras apro pri a das sobre um nega tos có pio onde foi obser vada a pre sença
do germe dos ter ce i ros mola res supe ri o res e infe ri o res, bem como os
está gios de mine ra li za ção des tes, segundo a escala pre co ni zada por
Nolla.18 Para cada dente foi esta be le cido um valor de 0 a 10 (0-sem cripta,
1-com cripta, 2-cal ci fi ca ção ini cial, 3- 1/3 de coroa, 4- 2/3 de coroa, 5-
coroa quase com pleta, 6- coroa com pleta, 7- 1/3 de raiz, 8- 2/3 de raiz, 9-
raiz quase com pleta com ápice aberto, 10- ápice com pleto), de acordo
com o está gio do qual ele mais se apro xi mou. Sem pre que o desen vol vi -
mento den tal encon trava-se entre dois está gios ou em caso de dúvida
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FIGURA 1 – Está gio de mine ra li za ção 00 em todos os 3ºs mola res, em paci ente do sexo

mas cu lino, aos 7 anos.



do exa mi na dor, foi usado o valor numé rico rela tivo ao está gio de menor
valor (Figu ras 1, 2 e 3).

Os dados foram ano ta dos em uma ficha espe ci al mente pla ne jada
para este fim, tabu la dos, rela ci o nando a idade, sexo e está gios de mine -
ra li za ção e envi a dos para aná lise esta tís tica.

A aná lise esta tís tica da mine ra li za ção do 3º molar, carac te ri zada
pelo está gio de Nolla, em paci en tes com ida des seqüen ci ais de 7 a 14
anos foi rea li zada a par tir da esta tís tica de qui qua drado (χ2) para veri fi -
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FIGURA 2 – Está gios de mine ra li za ção 04 para 3ºs mola res supe ri o res e 03 para infe ri o -

res, em paci ente do sexo mas cu lino, aos 11 anos.

FIGURA 3 – Está gio de mine ra li za ção 04 em todos os 3ºs mola res, em paci ente do sexo
femi nino, aos 10 anos.



car se as hipó te ses de que as pro por ções de certo está gio de mine ra li za -
ção sejam iguais entre si, segundo a idade, e a da não exis tên cia de ten -
dên cia linear entre essas pro por ções. No caso de haver k pro por ções, a
serem sub me ti das ao teste de igual dade entre si e ao de line a ri dade
entre elas, o número de graus de liber dade da esta tís tica de χ2 foi dado
por k-1 e k-2, res pec ti va mente. Essas esta tís ti cas foram desig na das por
χ2

k-1 e por χ2
k-2. Ao nível de sig ni fi cân cia de 0,05, a deci são ado tada para 

reje i tar-se ou não qual quer das hipó te ses for mu la das foi esta be le cida a
par tir da pro ba bi li dade p = P (χ2 > χ2

0), pro ba bi li dade de que a esta tís tica 
χ2 seja maior do que seu valor obser vado χ2

0, do modo que se segue: se
p foi maior do que 0,05, a hipó tese sob teste foi não reje i tada e, em caso
con trá rio, a hipó tese sob teste foi reje i tada.

Resul ta dos

Os dados obti dos expe ri men tal mente, nas ava li a ções radi o grá fi cas
dos indi ví duos do gênero mas cu lino, per mi ti ram cons truir a Tabela 1.

Tabe la 1 – Fre qüên cia da mine ra li za ção do ter ce iro molar, segundo
ida des de 7 a 14 anos

Nolla 7 a 8 a 9 a 10 a 11 a 12 a 13 a 14 a

N % N % N % N % N % N % N % N %

00 32  80 22  55 19  50  9  23  6  15  2   5  5  12  8  21

01  5  12  9  22  1   3 – –  1   2  1   3 – – – –

02  3   7  5  12 – –  2   5  2   5 – – – – – –

03 – –  2   5 12  32 14  36 12  30  6  15  7  17 – –

04 – –  2   5  6  16 12  31 15  37 12  31  3   7  2   5

05 – – – – – –  2   5  4  10  9  23  1   2  6  16

06 – – – – – – – – – –  9  23 18  45 12  32

07 – – – – – – – – – – – –  4  10  8  21

08 – – – – – – – – – – – –  2   5  2   5

09 – – – – – – – – – – – – – – – –

10 – – – – – – – – – – – – – – – –
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Tt 40 100 40 100 38 100 39 100 40 100 39 100 40 100 38 100

A apli ca ção da esta tís tica de χ2 aos dados da Tabela 1 ori gi nou a
Tabela 2.

Tabe la 2 – Valo res de k, de χ2 e de p, segundo está gio de Nolla

E. Nola k χ2
(k-1) p χ2

(k-2) p

00 8 85,30* 0,00 21,83* 0,01

01 7 29,06* 0,00 14,14* 0,02

02 6  9,16n 0,11  5,62n 0,23

03 7 28,91* 0,00 24,04* 0,00

04 8 41,80* 0,00 39,89* 0,00

05 6 17,42* 0,02 13,00* 0,02

06 4 22,92* 0,00  8,25n 0,06

07 3  9,27* 0,01  0,01n 0,93

08 3  2,07n 0,36  0,45n 0,51

09 – – – – –

10 – – – – –

n = valor não sig ni fi cante; * = valor sig ni fi cante; k – valo res de pro por ção de even tos

obser va dos em um deter mi nado está gio; k-1 e k-2 = grau de liber dade; p = pro ba bi li dade

Na Tabela 2, veri fi cou-se que os valo res da esta tís tica de qui qua -
drado (χ2

k-1) assi na la dos com aste risco foram sig ni fi cativos por que os
valo res de p a eles cor res pon den tes foram meno res do que o nível de
sig ni fi cân cia de 0,05 e que os valo res assi na la dos com a letra n foram
não sig ni fi cativos por que os cor res pon den tes valo res de p foram mai o res 
do que 0,05. Assim, as pro por ções da mine ra li za ção do 3º molar, nas
ida des estu da das, foram esta tis ti ca mente dife ren tes nos está gios 00, 01, 
03, 04, 05, 06 e 07 e esta tis ti ca mente iguais entre si nos está gios 02 e 08.
Ainda na Tabela 2, os valo res da esta tís tica de qui qua drado (χ2

k-2) tam -
bém assi na la dos com aste risco foram sig ni fi cativos (p < 0,05), o que
indi cou a exis tên cia de ten dên cia linear entre as pro por ções de mine ra li -
za ção do 3º molar, segundo a idade de 7 a 14 anos, nos está gios 00, 01,
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03, 04 e 05, e os valo res da esta tís tica de qui qua drado (χ2
k-2) assi na la dos

com a letra n foram não sig ni fi cativos (p > 0,05), que carac te ri za ram a
não exis tên cia de ten dên cia linear entre as pro por ções de mine ra li za -
ção segundo a idade nos está gios de 02, 06, 07 e 08. Nos está gios de 09 
e 10, não foi pos sí vel rea li zar a veri fi ca ção de nenhuma das hipó te ses
for mu la das.

Com os dados obti dos na Tabela 1, notou-se que a ten dên cia linear
ocor rida nos está gios de mine ra li za ção 00 e 01 do 3º molar foi decres -
cente da idade de 7 anos para 14 anos; a ocor rida no está gio 03 apre sen -
tou cres ci mento até a idade de 11 anos e foi decres cendo a par tir da
idade de 12 anos; a veri fi cada no está gio 04 apre sen tou ten dên cia de
cres ci mento até a idade de 12 anos, decres cendo a par tir da idade de 13
anos e a ocor rida no está gio 05 apre sen tou, de modo geral, ten dên cia de
cres ci mento da idade de 9 anos até a idade de 14 anos.

Os dados obti dos expe ri men tal mente, nas ava li a ções radi o grá fi cas
dos indi ví duos do gênero femi nino, per mi ti ram cons truir a Tabela 3.

Tabe la 3 – Fre qüên cia da erup ção do ter ce iro molar, segundo ida des
de 7 a 14 anos

Nolla 7 a 8 a 9 a 10 a 11 a 12 a 13 a 14 a

N % N % N % N % N % N % N % N %

00 29  73 16  42 17  44  2   5 – –  5  13  3   8  5  14

01  7  17  6  16  4  10  1  3  2   6  – – – – – –

02  4  10 10  26  4 10  –   –  3   8  1   2 – – – –

03 – –  4  11  5  13  9  23 11  31  2   5  2   6  1   3

04 – –  2   5  9  23 25  64 18  50  5  13  9  25  4  11

05 – – – – – –  2   5  1   3 18  45  7  19  9  26

06 – – – – – – – –  1  3  7  18  9  25  1   3

07 – – – – – – – – – –  2   5  4  11  8  23

08 – – – – – – – – – – – – – –  7  20

09 – – – – – – – – – – – –  2   6 – –

10 – – – – – – – – – – – – – – – –

Tt 40 100 38 100 39 100 39 100 36 100 40 100 36 100 35 100

A apli ca ção da esta tís tica de χ2 aos dados da Tabela 3 ori gi nou a Tabela 4.

Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 28(2): 401-414, 1999 407



Na Tabela 4, veri fi cou-se que os valo res da esta tís tica de qui qua -
drado (χ2

k-1) assi na la dos com aste risco foram sig ni fi cativos por que os
valo res de p a eles cor res pon den tes foram meno res do que o nível de sig -
ni fi cân cia de 0,05. Assim, as pro por ções da mine ra li za ção do 3º mo lar,
nas ida des estu da das, foram esta tis ti ca mente dife ren tes nos está gios
que per mi ti ram a veri fi ca ção da hipó tese, isto é, nos está gios 00, 01, 02,
03, 04, 05, 06 e 07. Ainda na Tabela 2, os valo res da esta tís tica de qui -
qua drado (χ2

k-2) tam bém assi na la dos com aste risco foram sig ni fi cativos
(p < 0,05), os quais indi ca ram a exis tên cia de ten dên cia linear entre as
pro por ções de mine ra li za ção do 3º molar, segundo a idade nos está gios
00, 02, 03, 04, 05 e 06, e os valo res da esta tís tica de qui qua drado (χ2

k-2)
assi na la dos com a letra n foram não sig ni fi cativos (p > 0,05), que carac -
te ri za ram a não exis tên cia de ten dên cia linear entre as pro por ções de
mine ra li za ção, segundo a idade nos está gios de 01 e 07. Nos está gios 08, 
09 e 10 não foi pos sí vel a veri fi ca ção de hipó tese de igual dade entre as
pro por ções de mine ra li za ção do 3º molar, de acordo com a idade, ou a
da exis tên cia de ten dên cia linear.

Com os dados obti dos na Tabela 1, notou-se que a ten dên cia linear
ocor rida, nos está gios de mine ra li za ção 00, 02 e 03 do 3º molar, foi de -
cres cente da idade de 7 para 14 anos; no está gio 04, apre sen tou cres ci -
mento até a idade de 11 anos e decrés cimo a par tir de 12 anos; no está -
gio 05, apre sen tou ten dên cia de cres ci mento a par tir da idade de 10
anos e a ocor rida no está gio 06 apre sen tou ten dên cia de cres ci mento da
idade de 9 anos até a de 13 anos, decres cendo na idade de 14 anos.

Tabela 4 – Valo res de k, de χ2 e de p, segundo está gio de Nolla.

E. Nola k χ2
(k-1) p χ2

(k-2) p

00 8 91,25* 0,00 34,87* 0,00

01 6 12,63* 0,03  1,31n 0,86

02 7 25,36* 0,00 14,13* 0,01

03 8 29,36* 0,00 29,32* 0,00

04 8 74,14* 0,00 71,52* 0,00

05 6 42,37* 0,00 23,94* 0,00

06 5 20,47* 0,00 16,86* 0,00

07 4 12,07* 0,01  0,52n 0,77

08 – – –  – –
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09 – – – – –

10 – – – – –

n = valor não sig ni fi cante; * = valor sig ni fi cante; k – valo res de pro por ção de even tos

obser va dos em um deter mi nado está gio; k-1 e k-2 = grau de liber dade; p = pro ba bi li dade.

Dis cus são

Vários são os aspec tos que podem ser obser va dos quando se ana -
lisam a for ma ção e mine ra li za ção dos den tes per ma nen tes. A pre sença
ou ausên cia des ses den tes e as ida des nas quais ele se desen volve é
rele vante para a ava li a ção den tal glo bal do paci ente.

Den tro da pro po si ção de nosso tra ba lho de estu dar os está gios de
mine ra li za ção dos 3ºs mola res de cri an ças de 7 a 14 anos e 11 meses,
deter mi na mos duas hipó te ses a serem obser va das: a de que as pro por -
ções de certo está gio de cal ci fi ca ção sejam iguais entre si, segundo a
idade; e a não exis tên cia de ten dên cia linear entre essas pro por ções.
Suge ri mos assim que a mine ra li za ção dos 3ºs mola res, na amos tra estu -
dada, tivesse uma evo lu ção gra dual, seqüen cial e lógica den tro de cada
faixa etá ria.

Obser vando-se os resul ta dos, foram encon tra das pro por ções dife -
ren tes do está gio de mine ra li za ção tanto para o sexo mas cu lino como
para o sexo femi nino na mai o ria dos even tos. Pode mos obser var na
“Tabela Cro no ló gica de Mine ra li za ção dos Den tes Per ma nen tes em Bra -
si le i ros”, publi cada por Nico demo et. al.,17 a exis tên cia de um limite de
idade rela ti va mente grande para a deter mi na ção dos está gios de for ma -
ção do 3º molar, quando com pa rado com os outros den tes. Os auto res
citam, por exem plo, que a pri me ira evi dên cia de mine ra li za ção do 3º
molar ocorre entre 7 anos e meio e 11 anos; a for ma ção de 1/3 da coroa
entre 8 e 11 anos; o iní cio da for ma ção radi cu lar entre 13 anos e meio e
16 anos e meio. Isso nos per mite supor que esse inter valo nas fai xas etá -
rias suge ri das se devam às vari a ções ocor ri das no desen vol vi mento do
dente. Dessa forma, pode ría mos hipo te ti ca mente suge rir, por exem plo,
que em nosso tra ba lho o iní cio da cal ci fi ca ção se deu entre 7 anos e 11
anos, a mine ra li za ção de 1/3 da coroa entre 8 e 13 anos para o sexo mas -
cu lino e o está gio 06, ou seja, coroa com pleta, entre 11 e 14 anos para o
sexo femi nino.
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Auto res como Pogrel,19 Bis hara & Andre a sen1 e Rosá rio & Gon za -
les22 con si de ram que o desen vol vi mento dos 3ºs mola res não é pre vi sí -
vel, já que tem uma for ma ção e tempo de mine ra li za ção irre gu lar e
indi vi dual. Con si de ram ainda esses últi mos que cada paci ente poderá
apre sen tar um padrão dis tinto de desen vol vi mento desse dente. Torna-se
então impor tante a obser va ção da influên cia dos fato res sis tê mi cos
sobre o cres ci mento e desen vol vi mento do indi ví duo, já que esses fato -
res estão rela ci o na dos com a pró pria fisi o lo gia ou com as carac te rís ti -
cas indi vi du ais, segundo fato res gené ti cos, hor mo nais, ambi en tais ou
so ci o e co nô mi cos.

Engström et al.2 con si de ram que o uso de tabe las de idade den tá ria, 
uti li zando-se os está gios de mine ra li za ção do 3º molar para a deter mi na -
ção da idade cro no ló gica, torna-se inviá vel ante a grande vari a ção no
desen vol vi mento desse dente em cada faixa etá ria. Ainda segundo o
autor, a for ma ção desses den tes ofe rece uma única van ta gem sobre os
outros já que seu desen vol vi mento tende a con ti nuar em uma idade
mais avan çada. Segundo Nico demo,11 se, aos 12 anos de idade, o ter ce -
iro molar não apre sen tou nenhuma evi dên cia de mine ra li za ção, já pode -
mos con si de rar como uma ano don tia, exceto em casos de atraso no
desen vol vi mento den tal. Con cor da mos com os auto res quando suge rem 
que a grande vari a bi li dade encon trada no desen vol vi mento do 3º molar
pode ria ter como causa a sua com pa ra ção com a idade cro no ló gica e
não esque lé tica.

Torna-se inte res sante obser var que os estu dos sobre a matu ra ção
do ser humano não são diri gi dos a obser va ções de uma única fase ou
idade, e sim a uma com bi na ção entre elas, já que elas tra du zem um
com plexo de fato res for te mente inter li ga dos. Somando-se a isso, sali en -
ta mos mais uma vez que a for ma ção e cal ci fi ca ção do 3º molar se dá em
uma fase em que o indi ví duo sofre influên cias as mais vari a das, tan to
endó cri nas, como nutri ci o nais, soci o e co nô mi cas e emo ci o nais. Po de -
mos supor que esses fato res devam con tri buir de mane ira deci siva
para a diver si dade encon trada no rela ci o na mento idade-está gios de
mine ra li za ção.

A exis tên cia de ten dên cia linear entre a pro por ção de mine ra li za ção 
foi obser vada em ambos os sexos. Entre tanto, para o sexo mas cu lino,
essa ten dên cia apa rece no está gio 01 (pre sença de cripta) o que não
acon tece no sexo femi nino, ocor rendo tam bém o con trá rio com rela ção
ao está gio 02 (mine ra li za ção ini cial), que foi sig ni fi cante para o sexo
femi nino e não sig ni fi cante para o mas cu lino. Além disso, para o sexo fe -
mi nino o está gio 06 (coroa total mente for mada) tam bém indi cou a exis -
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tên cia de ten dên cia linear entre as pro por ções do está gio de mine ra li za -
ção, o que não ocor reu para o sexo mas cu lino.

Em uma aná lise dos resul ta dos encon tra dos, obser va mos que o
está gio 00, cor res pon dente à ausên cia da cripta, em deter mi na das ida -
des possa suge rir a ocor rên cia da ausên cia do germe. Assim, para o
sexo mas cu lino tais even tos podem ser obser va dos em uma por cen ta -
gem rela ti va mente alta, 21%, aos 14 anos e 12%, aos 13 anos. Tal fato
tam bém ocorre para o sexo femi nino no qual se observa, aos 13 anos, 8% 
e aos 14 anos, 14% de even tos carac te ri zados como está gio 00.

Bis hara & Andre a sen1 esti ma ram que 20% dos indi ví duos apre sen -
tam age ne sia desse dente. De acordo com Nico demo,13 a ano don tia dos
ter ce i ros mola res ocor reu em 18% dos indi ví duos, sendo 14.5% para o
sexo mas cu lino e 22.1% para o femi nino. Garn et al.5 con si de ram que a
deter mi na ção de age ne sia só deve ser dada após os 14 anos, e Rosá rio & 
Gon za les,22 ape sar de obser va rem for ma ção com pleta da coroa por volta 
dos 16 anos, suge rem que antes dos 13 anos não se deva diag nos ti car
ausên cia do germe do 3º molar.

A pre sença de cripta dos 3ºs mola res, por nós obser va das ocor reu
em maior por cen ta gem aos 8 anos no sexo mas cu lino (22%) e aos 7 anos
no sexo femi nino (17%). Esse mesmo evento, foi obser vado por Rosá rio
& Gon za les22 em sua maior por cen ta gem, aos 8 e 9 anos, e por Gor gani
et. al.,6 aos 9 anos. Este mesmo autor encon trou mine ra li za ção ini cial
em 90% dos paci en tes de 11 anos; Rosá rio & Gon za les,22 aos 9 e 10 anos, 
enquanto para nós esse está gio foi obser vado em 12% das cri an ças de 8
anos do sexo mas cu lino e em 26% do sexo femi nino na mesma idade. A
mine ra li za ção com pleta da coroa foi obser vada por Gor gani et. al.,6 aos
14 anos, em 80% dos paci en tes do sexo mas cu lino. Em nosso tra ba lho,
esse mesmo está gio foi obser vado aos 13 anos em 45% dos paci en tes do
sexo mas cu lino e 25% do sexo femi nino. Aos 14 anos, 32% dos nos sos
paci en tes do sexo mas cu lino apre sen ta vam coroa com pleta e ape nas 3% 
dos paci en tes do sexo femi nino encon tra vam-se neste está gio, e a mai o -
ria das meni nas nessa faixa etá ria (23%) já apre sen ta vam 1/3 de raiz for -
mada. Para Rosá rio & Gon za les,22 aos 14 anos, a mai o ria dos paci en tes
apre sen tava está gio 05, ou seja, coroa quase com pleta, che gando ao
está gio 06, aos 15 anos, e no final da for ma ção radi cu lar, está gio 10 de
Nolla,18 aos 18 anos.

Segundo Nico demo,12 a pri me ira evi dên cia de mine ra li za ção coroa
foi encon trada entre 7 anos e 11 meses a 11 anos e 9 meses, coroa com -
pleta entre 11 anos e 5 meses a 14 anos e 6 meses, o iní cio de for ma ção
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radi cu lar ocor reu entre 13 anos e 3 meses a 18 anos e o tér mino api cal
entre 18 anos e 20 anos e 5 meses.

Pode mos suge rir que até a idade por nós estu dada houve uma certa
con cor dân cia de nos sos resul ta dos quando com pa ra dos com os auto res
acima.

Torna-se impor tante obser var uma certa seme lhança de nos sos
resul ta dos com os encon tra dos por Nico demo et al.,14 tam bém em cri an -
ças bra si le i ras. Esses auto res obser va ram a pri me ira evi dên cia de mine -
ra li za ção do 3º molar a par tir de 7 anos e meio, e coroa com pleta en tre 11 
anos e meio e 16 anos.

Obser va mos que ape nas 5% dos den tes exa mi na dos aos 13 e 14
anos encon tram-se no está gio 8 para o sexo mas cu lino e 20% nesse
mesmo está gio para o sexo femi nino. Não foram encon tra das obser va -
ções sig ni fi cativos para os está gios 9 e 10 nas fai xas etá rias estu da das.
Assim, o tér mino de for ma ção radi cu lar deve ser estu dado em fai xas
etá rias mai o res, como por Nico demo et al.,14 Rosá rio & Gon za les22 e
outros.

Por tanto, ante a baixa faixa etá ria por nós pes qui sada e a carên cia
de lite ra tura naci o nal, suge ri mos que novas pes qui sas sejam rea li za das.

Con clu sões

Base ados nos dados cole ta dos em nossa amos tra e na aná lise esta -
tís tica apre sen tada, pode mos con cluir que:

l o desen vol vi mento do 3º molar ocorre de uma mane ira irre gu lar e indi -
vi dual;

l há uma diver si dade no rela ci o na mento idade/está gio de cal ci fi ca ção:

l houve uma pre co ci dade de cal ci fi ca ção dos 3ºs mola res para o sexo
femi nino nos últi mos está gios obser va dos;

l tornam-se neces sá rios estu dos em paci en tes de ida des mais avan ça -
das para a obser va ção de todo o pro cesso de for ma ção do 3º molar.

Agra de ci mento
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Ao CNPq, pelo auxí lio para rea li za ção da pes quisa. Bolsa pro cesso
n.520813/93-6.

CORDEIRO, R. de C. L. et al. For ma tion and cal ci fi ca tion sta ges of third molar in
chil dren. A radi o grap hic study. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.28, n.2,
p.401-14, 1999.

n ABSTRACT: The third molar devel op ment occur in a very irreg u lar and indi -
vid ual way. How ever, the opin ions are diver gent about the time that this
tooth becomes radio graph i cally evi dent and consequentely when its crown is
com plete. Pan oramic radiographies were made in chil dren aging from 7 to 14
years and 11 months from Uni ver sity of Araraquara Den tal Schcool, in which
we stu d ied the cal ci fi ca tion stages of these teeth accord ing to “NOLLA
SCALE”. We observed that it had a vari ety in rela tion ship between cal ci fi ca -
tion age/ stages and an early cal ci fi ca tion in girls. It’s nec es sary to study
elderly pacients to observe the com plete root for ma tion of third molar.

n KEYWORDS: Cal ci fi ca tion stage; third molar.
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